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EMENTA
Abordagem teórico-prática da Arte-Educação visando a uma postura reflexiva e crítica sobre as práticas educativas
em arte com crianças. Expressão artística em seus aspectos crítico, sensível, expressivo e prazeroso e sua
contribuição no processo de formação do ser humano em sua dimensão indivíduo/ser social. Arte-Educação como
uma maneira abrangente de abordar o processo ensino-aprendizagem, aliando as dimensões técnica, política e
humana no ato educativo.

OBJETIVOS
 Compreender a importância da Arte-Educação na formação humana, nas diferentes dimensões doser.
 Desenvolver o conhecimento e a reflexão do papel da Arte-Educação no contexto educacional.
 Estimular a expressão criativa e crítica por meio de diferentes expressões artísticas;
 Desenvolver a apreciação das manifestações artísticas;
 Trabalhar e educação estética e a sensibilização no processo ensino-aprendizagem;
 Propor um instrumental teórico-metodológico, visando a uma postura reflexiva e crítica sobre as práticas

educativas em arte, especialmente, com crianças.
 Ampliar os conhecimentos em arte-educação por meio de projetos;

 Visitar o Instituto Arte Contemporânea Inhotim em Brumadinho/MG e outrosMuseus, ateliês,
galerias, exposições, festivais que contribuam para a formação estética do educando.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
O conteúdo será dividido em 3 blocos temáticos: Música, Artes Visuais, Artes da Cena. Em cada um deles
será abordada a relação teoria-prática, contendo: Leitura e discussão de textos teóricos e orientações legais
(BNCC); Seminários temáticos e de História da Arte; Oficinas com convidados experientes na área. Além disso,
iremos planejar atividades com artes para diferentes espaços educativos, escolares e não escolares e organizar
um sarau.

METODOLOGIA DE ENSINO
A disciplina se desenvolverá da seguinte maneira:
Em grupos:

1. Seminários temáticos: apresentação e discussão de um tema a partir de textos teóricos, científicose
literários, plano de aula e aula;

2. Seminários de História da Arte;
3. Oficinas: serão oferecidas oficinas de musicalização, artes visuais e artes da cena (teatro, dança);
4. Apresentação final – Sarau.

Individual:
5. Caderno de anotações: este instrumento será muito utilizado para escrever as percepções, sensações,

reflexões nas visitas a Museus, ateliês, espaços culturais, exposições;
6. Portfólio.

Sendo uma disciplina teórico-prática, é fundamental a participação efetiva nas discussões e atividades
propostas em sala de aula, nas oficinas e nas visitas fora do período de aula, dentro das possibilidades de
cada estudante.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Grupos - 10
1 – Seminários (Temáticos e de História da Arte); 8 pontos
2 – Apresentação no Sarau; 2 pontos

Individual - 10
3 - Portfólio com: Caderno de anotações (trechos); Relatório de visitas, Síntese “O que aprendemos” com
Autoavaliação. 10 pontos



A nota final será calculada da seguinte maneira: soma e divide por 2

OBS.:
Indicar data de previsão de data para a prova em segunda chamada, respeitando o art. 14 da Resolução nº 022 de 06 de
outubro de 2021. Não haverá prova.

Indicar data de previsão de avaliação substitutiva, respeitando o art. 15 da Resolução nº 022 de 06 de outubro de 2021.
Caso o/a estudante perca alguma das avaliações, poderá, por meio de justificativa, solicitar uma prova, que será
realizada no final na penúltima semana do semestre letivo.
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